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INTRODUÇÃO

Atualmente, existe um grande interesse no
desenvolvimento de técnicas científicas que
possibilitem verificar os possíveis efeitos dos
impactos antropogênicos que representam um
grande risco à integridade ambiental dos
ecossistemas costeiros. Dentre essas técnicas,
merece especial destaque a identificação e
utilização de indicadores ambientais no
monitoramento da qualidade e integridade dos
ambientes aquáticos (Jones e Kaly, 1996; Badii et
al., 2005). Isto se deve ao fato de que os
bioindicadores caracterizam seu meio ambiente, e
quando observados, podem quantificar a magnitude
do estresse ambiental, as características dos
hábitats, e o grau de exposição aos agentes
estressores ou o grau de resposta ecológica à
exposição (Espino, 2000).

As comunidades planctônicas respondem
rapidamente às alterações físico-químicas no meio
aquático por apresentarem um caráter muito
dinâmico, com altas taxas de reprodução e perda
por predação e outros fatores. As variações no
regime meteorológico, as características
geomorfológicas regionais e os impactos
antropogênicos nas áreas costeiras estabelecem,
em conjunto, o regime hidrográfico particular de
cada região e, conseqüentemente, as características
taxonômicas e a dinâmica espaço-temporal de suas
comunidades planctônicas. As mudanças ocorridas
na comunidade planctônica podem acarretar
grandes modificações estruturais nos diversos
níveis tróficos dos ecossistemas aquáticos, uma vez
que a maioria destes organismos apresenta grande
importância ecológica na conversão e transferência
de energia e matéria orgânica da enorme biomassa
fitoplanctônica para os níveis tróficos superiores
(Gasca et al., 1996; Brandini et al., 1997). De acordo
com Uriarte e Villate (2005), os estudos sobre os
impactos da poluição estuarina e costeira na

comunidade zooplanctônica são ainda escassos, mas
alguns autores já tentam estabelecer categorias
de populações de zooplanctontes com base nas suas
tolerâncias a gradientes de poluição de acordo com
as mudanças ocorridas na estrutura das
comunidades desses organismos.

OBJETIVO

Geral

Caracterizar a condição ambiental do estuário
formado pelos rios Jaboatão e Pirapama,
identificando as espécies zooplanctônicas
bioindicadoras de estresse ambiental.

Específicos

·Caracterizar o ambiente estuarino dos rios
Jaboatão e Pirapama na Região Metropolitana do
Recife-PE com base na elaboração de um check list
ambiental;

•Correlacionar as espécies
microzooplânctônicas com os parâmetros
abióticos da área em estudo;
·Identificar possíveis espécies indicadoras de
impactos ambientais no plâncton;

MATERIAL E MÉTODOS

As coletas das amostras de plâncton foram
realizadas na região estuarina dos rios Jaboatão e
Pirapama, Pernambuco. Foram estabelecidas três
estações de coleta fixas: Estação Confluência (E1):
confluência dos rios Jaboatão e Pirapama (8.2617º
S e 34.9689ºW); Estação Pirapama (E2): rio
Pirapama (8.2303º S e 34.9753º W); e Estação
Jaboatão (E3): rio Jaboatão (8.2417º S e 34.9415º
W). As coletas de microzooplâncton foram
realizadas em julho (inverno) e dezembro (verão)
de 2005, durante a baixa-mar (BM) e a preamar
(PM). Os arrastos sub-superficiais foram realizados
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durante três minutos cada, com rêdes de náilon
cônicas, com malha de 64˜m e diâmetro de boca de
50cm. As amostras de plâncton foram fixadas com
uma solução de formaldeído neutro a 4%,
armazenadas e etiquetadas, seguindo a metodologia
de Newell e Newell (1963). Os dados abióticos
(Salinidade; Temperatura da água; Oxigênio
dissolvido e Demanda Biológica de Oxigênio;
Nitrito, Nitrato, Fosfato, e Silicato; e pH) foram
coletados paralelamente à coleta do plâncton, e
fornecidos pelo Laboratório de Oceanografia
Química da UFPE.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foi observado que na área estudada existe uma
dinâmica temporal sazonal e diária, caracterizada
pelas variações nos parâmetros abióticos entre os
períodos chuvoso e seco, e entre a preamar e a
baixa-mar. De acordo com Kinne (1967), essa
dinâmica é mais significante que em áreas costeiras
e oceânicas tropicais, principalmente em estuários
muito pouco profundos, como é o caso do estuário
de Barra das Jangadas.

Foram evidenciados 49 taxa microzooplanctônicos,
cuja composição variou pouco entre os meses
chuvoso e seco. Os organismos holoplanctônicos
dominaram em todas as estações de coleta nos
períodos chuvoso (E1: 94.66 BM e 94.7% PM; E2:
92.58% BM e 91.96% PM; E3: 100% PM e BM) e
seco (E1: 76.92% BM e 84.17% PM; E2: 93.4% BM
e 94.42% PM; E3: 98.32% BM e 97% PM). Na
confluência dos rios, os grupos dominantes foram:
Crustacea Copepoda (36.79% em julho e 31.39% em
dezembro), outros organismos (Trochamminidae
(vários), Foraminifera (outros), Favella ehrenbergii,
Tintinnopsis nordqvisti, Gastropoda (véliger),
Bivalvia (véliger), Hidromedusas, Nematoda,
Polychaeta (larva), Oikopleura dioica.) (27.82% e
32.69%) e Crustacea (Nauplios) (23.81% e 24.42%).
No Pirapama os dominantes foram: Copepoda
(43.51%) , Rotifera (21.76% PM e 38.82% BM),
Crustacea (outros) (38% PM) em julho; e Crustacea
Náuplios (33.4% BM), Crustacea (outros) (28.93%
BM), Rotifera (15.53% BM e 66.75% PM), outros
organismos (19.41% PM) em dezembro. Na estação
Jaboatão, o grupo dominante foi Rotifera (64.12%
BM e 50.99% PM em julho e 90.02% BM e 80.17%
PM em dezembro). Para o mês de julho, Brachionus
plicatilis, Rotaria rotatoria e Pseudodiaptomus
acutus ocorreram em todas as amostras.
Trocamminidae (vários), Gastropoda (véliger),
Bivalvia (véliger), Ostracoda, F. ehrenbergii,
Lepadella patela, Filinia terminalis, Oithona nana,
O. oswaldocruzi, Euterpina acutifrons, Tigriopus

sp, Lepas spp. (náuplios), e Oikopleura dioica foram
pouco freqüentes (33.33%), seguidos por Lecane
curvicornis, Filinia camasecla, Epicaridae (Manca)
e zoea de Brachyura (16.67%). No mês de dezembro,
Gastropoda (véliger), Brachionus plicatilis,
Tricocherca sp., Pseudodiaptomus acutus foram
observados em 100% das amostras analisadas,
seguidos de Nematoda e Lecale bulla (88.33%),
Polychaeta (larva), Rotaria rotatoria, Oithona hebes
(66.67%) e Bivalvia (véliger), Lecane curvicornis,
Lecane sp., Lepadella patela e Crustacea (Nauplius)
(50%). Os demais organismos estiveram presentes
em 33.33% ou 16.67% das amostras, sendo portanto
pouco freqüentes.

Os Rotifera de maior destaque em termos de
abundância e freqüência de ocorrência foram R.
rotatoria, B. plicatilis e L. bulla, consideradas por
Souza et al. (1998) como indicadoras de poluição
orgânica e salinidade estando bem adaptadas à
poluição estuarina. Brachionus, Lepadella, Rotaria
e Lecane são também associados a águas de baixa
transparência (Branco, 1998), fato amplamente
observado ao longo do curso do Jaboatão. Dentre
os Copepoda se destacaram O. hebes e P. acutus,
esta última ocorrendo em regiões sob forte
influência limnética. A ausência de espécies
indicadoras de águas clara (como Chaetognatha,
larvas de peixe, cnidários, e de alguns crustáceos)
ou a baixa densidade das mesmas, representa um
alerta para a condição ambiental atualmente
dominante na região. Com base no check list
ambiental realizado na área, foi possível constatar
que esta encontra-se altamente impactada, e que
está sofrendo grave processo de colapso ambiental.
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